
Poeta Gustavo Teixeira
ganha nova vida em livro
ilustrado de Edilene Leonardi
Obra "Gustavo Teixeira, o Poeta das Rosas!" será lançada no dia 26 de
setembro, no Museu Gustavo Teixeira, durante a 73ª Semana Cultural

A história e a poesia de
Gustavo Te i x e i r a  g a n h a m
uma nova forma de chegar
ao público. No dia 26 de se-
tembro,  às  15h,  no Museu

Professor Neto Matarazzo
lança dicionário com nomes
de ruas e lugares de São Pedro

Victória Rosano Divulgação

Gustavo Teixeira, será lan-
çado o livro Gustavo Teixei-
ra ,  o  Poeta  das  Rosas!, de
Edilene Cristiani Leonardi. O
lançamento integra a progra-

mação da 73ª Semana Cultural
Gustavo Teixeira e será acompa-
nhado por uma exposição com ima-
gens presentes na obra e outras
ilustrações inéditas. A10

Quem foi Veríssimo Pra-
do? São Pedro teve mais de um
hino oficial? Qual a história
por trás dos nomes das ruas,
praças e avenidas que fazem par-

Dicionário Biográfico reúne informações sobre cerca de 720 logradouros
e personagens que ajudaram a construir a história do município

te do cotidiano dos moradores?
Essas e outras perguntas são res-
pondidas no livro Dicionário Bi-
ográfico dos Logradouros de São
Pedro, do professor José Ma-

tarazzo Neto, o Neto Matara-
zzo. A publicação será lança-
da na próxima segunda-feira, dia
21, às 20h, no Espaço Artístico
Clarice Zezza Matarazzo. A5

Estamos a 15 dias de uma eleição decisiva
Professora Bebel

A 15 dias do primeiro tur-
no das Eleições 2026, entra-
mos na reta final da campanha
presidencial e no estado de
São Paulo equilibrando a de-
fesa do desenvolvimento eco-
nômico sustentável e justiça

social com o desafio de impe-
dir que os impactos da recen-
te e intensa crise no Supremo
Tribunal Federal (STF) venha
a transforma as eleições em
momento de retrocessos.

Com pesquisas indican-
do um cenár io  de  d isputa
acirrada entre o presidente

Lula e o candidato da ex-
t r e m a - d i r e i t a ,  é  p r e c i s o
dialogar com a população
em torno da preservação
dos avanços d o  a t u a l  g o -
v e r n o  e  n a s  p r o p o s t a s
p a r a  o  f u t u r o  d o  p a í s ,
c o m  n o v a s  c o n q u i s t a s  e
n o v o s  a v a n ç o s .  A2
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Estamos a 15 dias de uma eleição decisiva

Professora Bebel

A 15 dias do primeiro turno
das Eleições 2026, entramos na
reta final da campanha presiden-
cial e no estado de São Paulo equi-
librando a defesa do desenvolvi-
mento econômico sustentável e
justiça social com o desafio de
impedir que os impactos da re-
cente e intensa crise no Supremo
Tribunal Federal (STF) venha a
transforma as eleições em mo-
mento de retrocessos.

Com pesquisas indicando
um cenário de disputa acirra-
da entre o presidente Lula e o
candidato da extrema-direita,
é preciso dialogar com a popu-
lação em torno da preservação
dos avanços do atual governo
e nas propostas para o futuro

do país, com novas conquistas
e novos avanços.

Nossa campanha reforça
conquistas socioeconômicas -
controle da inflação, queda do
desemprego, fortalecimento dos
programas de transferência de
renda, isenção do imposto de ren-
da para quem ganha até 5 salári-
os mínimos mensais e descontos
até R$ 7.350,00, Plano Nacional
de Educação, Sistema Nacio-
nal de Educação, programa pé
de meia e demais programas
educacionais, novo PAC e tan-
tos outros -, apresentando a
continuidade do governo como
garantia de previsibilidade
institucional e econômica em
oposição a eventuais rupturas.

Enquanto nosso adversário
faz dancinhas e pretende vender
nossas riquezas aos Estados Uni-
dos, o presidente Lula defende a
soberania nacional, a democra-
cia, investe em ciência e tecnolo-
gia e projeta um país exportador
de conhecimento e produtos tec-
nológicos com alto valor agrega-
do, além de modernizar nossas
Forças Armadas para assegurar
que nunca mais o Brasil seja co-
lônia de nenhum outro país.

Diante da oscilação dos índi-
ces nas intenções de voto e da dis-
puta direta voto a voto, a priori-
dade estratégica concentra-se na
conversão de eleitores indecisos

Preocupante ou aterrador?

José Renato Nalini

Em recente apresentação no
G100, grupo de brasileiros preo-
cupados com o Brasil, a apresen-
tação do economista Carlo Cauti
deixou os partícipes entre aflitos
e aterrorizados. Mostrou que o
déficit nominal anualizado so-
mou R$ 1,027 trilhão, ao analisar
números da trajetória mensal do
resultado nominal do setor públi-
co, até novembro de 2025.

A dívida bruta do País subiu
para 79% do PIB no mesmo no-
vembro do ano passado, embora
já tenha atingido 87,7 % em outu-
bro de 2020. A dívida pública su-
biu e chegou a R$ 8,64 trilhões em
janeiro de 2026. O gasto com juro
da dívida subiu para R$ 981,9 bi-
lhões em doze meses. As contas
públicas tiveram déficit primário
de R$ 33,2 bilhões em um ano. E
as estatais federais tiveram déficit
de R$ 8,9 bilhões no ano passado.

Como explicar que a arreca-
dação federal em janeiro de 2026
tenha sido a maior da série histó-
rica, atingindo R$ 325,8 bilhões?
Seria resultado da situação geo-
política global, que fez com que
o capital internacional inflas-

se a Bovespa e o dólar atingis-
se a sua menor cotação?

Ocorre que tal situação apa-
rentemente favorável ao Brasil
não é duradoura. Aqui, o seguro
desemprego cresceu, mesmo com
o mercado aquecido. A Bolsa Fa-
mília registrou uma evolução im-
pressionante: de 2 bilhões de re-
ais em 2003, registrou em vinte
anos um aumento de 86%, chegan-
do à fantástica cifra de R$ 173 bilhões.
Cresceu também o valor remédio re-
cebido por família: de R$ 286 em
2003, para R$ 699 em 2023.

O número de famílias benefici-
adas passou de quatro milhões em
2003, para vinte e um milhões em
2023. De igual forma, os BPC - Be-
nefícios de Prestação Continuada,
chegaram a 125 bilhões em doze me-
ses. E a carga tributária brasileira
superou 32,3% do PIB e alcançou o
maior patamar já registrado.

Será que a economia brasilei-
ra pode se considerar saudável?
Será que um assistencialismo
sem o compromisso de resgatar
a dignidade do assistido é o me-
lhor projeto de edificação de uma
Pátria justa, fraterna e solidária?
Qual a explicação para o êxodo in-
dustrial que deixa o Brasil e vai sedi-
ar suas empresas no Paraguai?

Não sou economista. Mas
gostaria de que eles, como co-
nhecedores  e s p e c i a l i z a d o s
da s i tuação econômico-f i -
nanceira tupiniquim, me ex-
plicassem se tudo isso nos
deve deixar apenas preocupa-
dos ou realmente aterrorizados.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

A música que sabia o caminho de volta

Juliana Camargo Gonçalves

"É que os momentos felizes
tinham deixado raízes no seu pe-
nar" - esse era o coro que ecoava
no meu rádio em um domingo
comum. A parte engraçada é
pensar que aprendi a ouvir
essa bossa gostosa no rádio do
meu avô. Mas algumas músi-
cas também se perdem com o
tempo, quase como se vivêssemos
em alguns ritmos diferentes.

Por um desses acasos bo-
nitos que a vida oferece sem
avisar, ele me ouviu escutan-
do aquela música outra vez. Não
disse muita coisa. Apenas sorriu.

E talvez tenha sido justamen-
te naquele sorriso que alguma
coisa antiga voltou a viver.

Dias depois, lá estava ele,
com sua banda, a gaita entre
as mãos, tocando justamente
aquela canção.  A primeira
nota me atravessou de um jei-
to que não sei explicar. Não
era apenas uma música.

Era o rádio da sala. Era a
voz dele comentando alguma
coisa enquanto eu, ainda cri-
ança, prestava atenção sem
saber que estava guardando
aquilo para sempre. Era a casa
de antes, os domingos que pare-
ciam maiores, o tempo em que eu
não compreendia que certas tar-
des seriam, um dia, lembranças.

E então percebi que ele não
estava apenas tocando uma mú-
sica que eu gostava. Ele estava
devolvendo uma memória.
Talvez seja isso que as músicas
fazem conosco: elas não desapa-
recem de verdade. Apenas fi-
cam quietas em algum lugar den-
tro da gente, esperando a hora de
serem chamadas de volta.

Meu avô, sem saber, havia
me ensinado a ouvir aquela can-
ção muitos anos antes. E, quan-
do me viu escutá-la novamen-
te, foi como se eu tivesse de-
volvido a ele uma parte daque-
la história. Como se, por al-
guns minutos, nós dois esti-
véssemos sentados no mesmo
domingo de tantos anos atrás: ele

com o rádio ligado, eu descobrin-
do uma melodia que ainda nem
sabia que levaria comigo.

Foi como voltar para casa.
Porque recordar algumas

músicas é, talvez, uma forma
de retomar uma memória. E as
memórias são vivas. Elas mu-
dam de lugar, ganham novos
significados, envelhecem co-
nosco. Às vezes, desaparecem
no meio dos dias corridos; ou-
tras vezes, basta uma nota
para que voltem inteiras, como
se nunca tivessem partido.

E talvez exista algo ainda
mais bonito nisso tudo: há
amores que também precisam
ser relembrados.

Não porque tenham aca-
bado, mas porque a vida, com
sua pressa, às vezes nos faz
esquecer de olhá-los com a
atenção que merecem.

Naquele instante, entre a gai-
ta e a melodia, senti que meu avô
e eu estávamos fazendo uma es-
pécie de acordo silencioso com o
tempo. Eu reconhecia nele uma
parte daquilo que sou; ele reco-
nhecia em mim uma parte da-
quilo que deixou. E, por alguns
minutos, nossas diferenças de
idade, de geração, de mundo,
pareciam desaparecer.  Era
como se a música estabeleces-
se um equilíbrio entre nós.

Um reabastecimento delica-
do do amor e da admiração que
sentimos um pelo outro. Ele
me deu aquela música antes
mesmo que eu soubesse que pre-
cisava dela. E eu, anos depois,
sem perceber, devolvi-a a ele.

Talvez seja essa a beleza de
amar alguém entre gerações: a
gente herda coisas que nem sem-
pre cabem em caixas. Não são re-
lógios, fotografias ou objetos an-
tigos. São gestos, manias, histó-
rias, melodias. São pequenas
coisas que passam de uma vida
para outra sem pedir licença.

E, quando percebemos, já
carregamos dentro de nós peda-
ços de quem amamos. Naquele
domingo, compreendi que algu-
mas músicas não são apenas ou-
vidas. Elas nos reconhecem.

E talvez seja por isso que certas
canções deixam raízes: porque, quan-
do o tempo nos leva para longe de
casa, basta uma melodia para nos
lembrar de onde o nosso coração
aprendeu a morar. No fim, talvez
amar seja isso: deixar no outro
uma música que, mesmo depois
que o tempo passar, ainda saiba
o caminho de volta para casa.

Juliana Camargo Gon-
çalves, graduada e mes-
tranda em Letras portu-
guês e francês pela USP

Ideologias, esquerda e direita: como entender isso?

Antonio Oswaldo Storel

Quando usamos as palavras
"esquerda" ou "direita" na lingua-
gem comum, estamos apenas nos
referindo a um e outro lado do
nosso corpo, ou seja, ao nosso
braço direito ou nosso braço es-
querdo, nosso pé direito ou nos-
so pé esquerdo, a parte direita ou
a parte esquerda do nosso cére-
bro, tudo com funções diferentes
de um lado e de outro. Ao es-
crever, a maioria costuma se-
gurar a caneta na mão direita,
mas existem uns poucos canho-
tos. Da mesma forma, no futebol,
há uns poucos canhotos que chu-
tam bem com o pé esquerdo. Já
no cérebro, cada lado desempe-
nha sua função específica.

Essa introdução é necessária
para podermos esclarecer um
pouco aquilo que se convencio-
nou chamar de "direita" ou "es-

querda" na política. Na verdade,
tudo isso começou na época da
Revolução Francesa, em 1789,
quando se realizavam as grandes
assembleias e era costume os que
defendiam os interesses dos "ri-
cos" com todos os seus "ismos",
como individualismo, capita-
lismo, liberalismo etc., senta-
rem-se à direita de quem pre-
sidia, enquanto os que defen-
diam os direitos dos "pobres",
com o socialismo, a igualdade
de direitos entre todos, costu-
mavam sentar-se à esquerda.

Tudo isso é sustentado na-
quilo que se convencionou
chamar de ideologia, termo
criado pelo filósofo francês
Destutt de Tracy, no final do
século XVIII, para significar a
"ciência das ideias". Ou seja, "um
conjunto de ideias, valores e cren-
ças que orienta a visão de mun-
do e a ação política ou social
de um indivíduo ou grupo".

De lá até nossos dias, essa
questão de direita ou esquerda na
política foi passando por mudan-
ças e foram surgindo novas deno-
minações, como centro, centro-
direita, centro-esquerda, extre-
ma-direita e extrema-esquerda,
acomodando as pessoas que não
se sentiam bem com o radicalis-
mo dos conceitos iniciais. E tem
muita gente que, na política,
"chuta bem com os dois pés", ou
seja, em determinado tema, é de
direita; em outro, é de esquerda.
Existem também muitos que

preferem a posição neutra, de
centro, ou, como se diz na gíria,
"em cima do muro". E até já cria-
ram o "Centrão" no Congresso
Nacional, dada a grande quanti-
dade de seus adeptos.

O perigo é transformar
toda essa setorização dos com-
portamentos políticos em ob-
jeto de interesses pessoais, es-
camoteando o bem comum. Aí,
tudo vira uma "salada mista", di-
fícil de ingerir e digerir, que não
faz bem ao povo. Um grupo ma-
joritário de políticos que usufrui
dessa situação vai ludibriando os
eleitores e vai se perpetuando em
cargos eletivos, mantendo o "sta-
tus quo" que lhes interessa. E o
governante que assume o Poder
Executivo, logo ao tomar posse,
percebe-se refém desses maus
políticos e, para conseguir apro-
var seus projetos de interesse do
bem comum, vai tendo que aten-
der às suas exigências absurdas.

Veja-se o que está acontecen-
do hoje no atual Congresso Naci-
onal, onde deputados e senado-
res estão "peitando" até os minis-
tros do Supremo Tribunal Fede-
ral por impugnarem as irregula-
ridades praticadas com as
"emendas orçamentárias" que
desejam distribuir a seu bel-
prazer, sem respeitar as exi-
gências da transparência. E o
volume dessas "emendas" vai
atingindo números estratosféri-
cos (cerca de R$ 56 bi - 56 bilhões
de reais, neste ano), acabando

por usurpar as atribuições
constitucionais do Poder Exe-
cutivo e fugindo de qualquer
planejamento orçamentário.

Enfim, para esse grande gru-
po de parlamentares, a questão
da "direita" e da "esquerda" na
política vai ficando sem sentido,
porque o que vale mesmo é o in-
teresse pessoal dos políticos com
o objetivo de permanecer no po-
der, transformando suas ativida-
des parlamentares em permanen-
te campanha eleitoral. Por isso, ao
selecionar seus candidatos para o
voto em 4 de outubro próximo, o
eleitor deverá analisar com mui-
ta responsabilidade a vida pre-
gressa do cidadão sob uma visão
ampla, considerando sua hones-
tidade, sua capacidade, seu ser-
viço ao bem comum e os proje-
tos viáveis que propõe para o
cargo que pretende ocupar.
Deve lembrar sempre que o
Poder Legislativo não executa
qualquer tipo de obra ou serviço
públicos. Isso é atribuição exclu-
siva do Poder Executivo!

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; ex-ve-
reador (1997/2008); ex-
presidente da Câmara
Municipal de Piracicaba
(2001/2002); fundador
e 1º presidente da
EMDHAP (1991/1992);
ex-presidente da PASCA
- Pastoral do Serviço da
Caridade (2013/2015).

e no engajamento nos grandes
centros urbanos e periferias.
Quem deseja ver o Brasil conti-
nuar progredindo não pode ter
dúvidas frente a dois projetos tão
antagônicos em disputa.

Com relação ao que se passa
no Supremo Tribunal Federal,
reafirmo mais uma vez o que dis-
se nosso presidente: todos os si-
gilos devem ser quebrados, a
transparência deve prevalecer e
quem for culpado pagará o de-
vido preço. Porém, é preciso
acabar com as suposições, a
ilações e as tentativas de ins-
trumentalizar investigações e
processos judiciais para inter-
ferir no professo eleitoral. A
política e a justiça têm seus
próprios caminhos e é preciso
que tudo seja investigado, garan-
tindo-se a presunção de inocên-
cia e o devido processo legal.

Há lideranças que defendem
o debate de reformas estruturais
para o Judiciário - como a limi-
tação de decisões monocráticas e
a implementação de mandatos
por tempo determinado para mi-
nistros do STF. Trata-se de um
debate legítimo. O objetivo é si-
nalizar renovação e equilíbrio ins-
titucional sem comprometer o
estado democrático de direito.
Porém, o momento agora é de o
povo decidir quem serão os go-
vernantes do Estado brasileiro.

Nosso plano de longo prazo
enfatiza projetos de investimen-
to em infraestrutura sustentável,
transição energética e reindustri-
alização digital, alinhados às me-
tas de integração regional e lide-
rança ambiental internacional.
Nosso partido projeta para o pró-
ximo ciclo um esforço contínuo de
concertação política com o Con-
gresso Nacional, visando garan-
tir a sustentabilidade fiscal e o fi-
nanciamento contínuo das polí-
ticas públicas essenciais.

Esse processo de construção
de uma nação desenvolvida, jus-
ta, democrática e soberana pre-
cisa estar presente também na
eleição do nosso estado, o mais
rico da federação. Não podemos
ter o Estado de São Paulo divor-
ciado deste projeto nacional, cres-
cendo 0,4% frente à taxa nacio-
nal de 1% de crescimento do PIB
e tornando a educação um cam-
po de tragédias, como a perda de
7 posições no IDEB do ensino
médio.  São Paulo precisa ser go-
vernado com responsabilidade,
humanismo e compromisso com
os direitos e necessidades do
povo, o que não ocorre sob o atu-
al governo estadual.

Professora Bebel é De-
putada Estadual -  PT
Primeira Presidenta li-
cenciada da APEOESP
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Cine Mercúrio celebra dois
anos com cinema e reflexão

Kits foram destinados a estudantes de quatro escolas que partici-
pam das atividades esportivas oferecidas em parceria com o SESI
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São Pedro entrega
420 uniformes aos alunos
da rede municipal

Quatro escolas da rede mu-
nicipal de São Pedro receberam,
nesta quinta-feira (10), 420 kits
de uniformes do Programa
SESI Esporte. As camisetas e
os shorts serão utilizados por
alunos do 1º ao 9º ano que par-
ticipam das atividades de inicia-
ção esportiva e treinamento ofe-
recidas pelo programa.

Os uniformes foram entre-
gues na EMEB Professor Benedi-
to Modesto de Paula, no Recanto
das Águas; EMEB Guido Dante,
no São Tomé; EMEB Professora
Ricarda de Paiva Lima Berzin, no
Theodoro de Souza Barros (Alpes
das Águas); e EMEB Iracy Berto-
chi, no Alto da Serra.

Fornecidos gratuitamente
pelo SESI de acordo com o núme-
ro de estudantes inscritos no pro-
grama, os kits fazem parte da par-
ceria entre o SESI, a Prefeitura de
São Pedro e a Câmara Municipal.
As peças seguem um padrão pró-
prio para as atividades esportivas
desenvolvidas com os alunos.

Somando os uniformes
destinados às escolas aos kits
recebidos pela Secretaria de
Esporte e Lazer, o município já
contabiliza 700 uniformes. A
secretaria mantém gratuita-
mente atividades de futsal,
basquete, tênis de mesa, atle-
tismo, natação, futebol socie-
ty  e  voleibol ,  ampliando o
acesso de crianças e adolescen-
tes à prática esportiva.

Durante as entregas, o prefei-
to Thiago Silva, a secretária de
Educação, Samanta Almozara
Bontorim, o secretário de Es-
porte e Lazer, Marcelo Vieira,
e os vereadores Dudu e Cri
Duarte acompanharam as ati-
vidades.  Representando o
SESI Piracicaba, esteve pre-

sente Isis Rocha, orientadora
de Qualidade de Vida.  Na
EMEB Professora Ricarda de Pai-
va Lima Berzin, a diretora Ereni-
ce Veronezzi destacou a impor-
tância de ampliar a presença do
esporte na rotina escolar. "A Pre-
feitura também tem olhado com
muito carinho para o esporte nas
escolas e isso faz diferença para
nossos alunos", afirmou.

A unidade também foi bene-
ficiada recentemente com inves-
timentos na estrutura esportiva.
No mês passado, a Prefeitura
inaugurou uma quadra de fute-
bol society com grama sintética,
ampliando o espaço destinado às
atividades de estudantes e mora-
dores do bairro. A escola atende
225 alunos do 1º ao 9º ano.

Para Isis Rocha, a participa-
ção de São Pedro no programa
demonstra o compromisso do
município com o desenvolvimen-
to esportivo desde a infância.
"São Pedro tem sido uma das
cidades da região mais ativas
quando falamos de esporte
para as crianças", disse. Se-
gundo ela, o trabalho desen-
volvido no município contem-
pla desde a iniciação esportiva
até o desenvolvimento de atletas
e o esporte de alto rendimento.

O prefeito Thiago Silva tam-
bém ressaltou o papel do esporte
na formação dos estudantes.
"Quando uma criança entra em
uma quadra, em um campo ou
participa de qualquer atividade
esportiva, ela está aprendendo
muito mais do que uma técnica".
Para ele, as atividades contribu-
em para o aprendizado de valo-
res como respeito às regras, con-
vivência, trabalho em equipe e
capacidade de lidar tanto com vi-
tórias quanto com derrotas.

Esta publicação custou R$ 305,25 aos cofres públicos

Um acervo com cerca de 700
filmes deu origem ao Cine Mer-
cúrio, projeto criado por Nel-
son Morato que completa dois
anos em São Pedro. Aos sába-
dos, o espaço reúne cinéfilos e
interessados em produções
que fogem do circuito comer-
cial, com sessões acompanha-
das, em algumas ocasiões, de
debates e conversas sobre os
temas apresentados nas telas.

O aniversário será cele-
brado neste sábado (19), às
14h, com a exibição de Zardoz,
filme de 1974 escrito, produzido
e dirigido por John Boorman,
com Sean Connery e Charlotte
Rampling no elenco. A entrada é
1 kg de alimento não perecível.

A ideia surgiu quando Nel-
son recebeu de um sobrinho um
notebook e um HD com cerca de
700 filmes de diferentes paí-
ses. Ao conhecer o acervo, de-
cidiu compartilhar as obras com
a comunidade. "Era tudo tão ma-
ravilhoso que eu não queria guar-
dar só para mim", conta.

Morador de São Pedro há
mais de 40 anos, Nelson par-
ticipou ao longo da vida de
grupos de estudo e leitura. Se-
gundo ele, o Cine Mercúrio
nasceu também do desejo de
criar um espaço de convivên-
cia e troca de experiências.

Com a participação de outras
pessoas, entre elas a psicóloga
Claudia Cordeiro, o projeto ga-
nhou forma e passou a apresen-
tar filmes de diretores como Fe-
derico Fellini, Akira Kurosawa,
Werner Herzog e David Lynch,
além de produções de países
como Alemanha e Tailândia.
Entre os títulos já exibidos es-
tão Fitzcarraldo, de Werner
Herzog; Irmão Sol, Irmã Lua,
de Franco Zeffirelli; e Uma
História Real, de David Lynch.

Projeto  cr iado por  Nelson Morato reúne públ ico aos sábados para  assist i r  a  c lássicos,
f i lmes raros e  produções de d i ferentes países

Mais do que exibir filmes,
o Cine Mercúrio busca estimu-
lar a reflexão e o encontro en-
tre os participantes. As sessões
podem ser acompanhadas por
debates e rodas de conversa,
ampliando a experiência para
além dos créditos finais.

O neurocirurgião Ricardo
Leme, participante das ativi-
dades, destaca o potencial da
arte para despertar lembran-
ças, questionamentos e novas
perspectivas. "Uma obra artís-
tica pode provocar identificação,
despertar lembranças e colocar
o espectador novamente em
contato com valores, ideias e
questões pessoais",  afirma.

Para Ricardo, a experiên-
cia coletiva também é impor-
tante. "Não é simplesmente
sentar e assistir a um filme.
Existe uma possibilidade de en-
contro, de troca e de despertar".

Após a sessão comemora-
tiva de Zardoz, o Cine Mercú-
rio segue com a programação.
No dia 10 de outubro, haverá
uma atividade voltada às cri-
anças, com desenhos e conta-
ção de histórias. No dia 17,
será exibido Asas do Desejo,
de Wim Wenders. Já no dia 31,
a programação terá Tão Lon-
ge,  Tão Perto,  também de
Wenders. Para Nelson, os dois
primeiros anos mostram que há

espaço em São Pedro para uma
proposta que utiliza o cinema
como instrumento de cultura,
convivência e reflexão. "O cinema
e a arte são transformadores.
É muito gratificante quando
uma pessoa sai de uma sessão
levando uma mensagem, uma
nova esperança ou alguma coi-
sa que passou a fazer sentido
para ela", afirma.

SERVIÇO
Cine Mercúrio - 2 anos
Filme: Zardoz
Data: sábado (19)
Horário: 14h
Entrada: 1 kg de alimento
não perecível
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Professor Neto Matarazzo
lança dicionário com
nomes de ruas e
lugares de São Pedro
Dicionário Biográfico reúne informações sobre cerca de 720 logradouros
e personagens que ajudaram a construir a história do município

25 anos sem Toninho

Pedro Tourinho

Na última sexta-feira, a Câ-
mara Municipal de Campinas
promoveu o ato "25 Anos sem
Toninho". Falei ali como presi-
dente do PT da cidade e como al-
guém que, embora não tenha co-
nhecido Antônio da Costa Santos
pessoalmente, chegou a Campi-
nas e encontrou uma dor coleti-
va ainda viva. Uma marca. Um
sofrimento que segue no ar por-
que o crime não teve solução nem
explicação. Estavam na Casa pes-
soas que partilharam a trajetória
inteira com ele, a construção
longa, a vitória para prefeito
e, depois, a perda. Quem viveu
aquele governo curto também
viveu a covardia da interrup-
ção. Campinas nunca se recu-
perou por completo desse corte.

Toninho era arquiteto, pro-
fessor da PUC-Campinas e prefei-
to. Filiado ao PT desde 1981,
construiu lado a lado, por anos de
luta, o caminho que resultou na
eleição de 2000. Governou pou-
co mais de oito meses. Na noite
de 10 de setembro de 2001, aos
49 anos, foi assassinado a tiros ao
volante, perto do Shopping
Iguatemi. No dia seguinte, o
mundo parou no 11 de Setem-
bro americano. O crime de Cam-
pinas ficou à sombra e, em gran-
de medida, nunca saiu dela.

Um inquérito concluiu que
ele teria "atrapalhado o trânsito"
de um bando de criminosos em
fuga. A família nunca aceitou
essa versão. A Justiça não pro-
nunciou o único acusado vivo.
O caso prescreveu sem autoria
e sem motivação esclarecidas.
Completamos 25 anos de um epi-
sódio de covardia e crueldade.
Um crime sem solução, sem ex-
plicação e sem justiça.

A solução e a explicação não
vão mudar o quão trágica essa

história foi. Mas um povo busca
esclarecimento. E, principalmen-
te, justiça. Mesmo quando o reló-
gio penal já fechou a porta, a me-
mória não prescreve. A omissão,
sim, se renova a cada ano em que
o nome some.

Quem partilha um sonho, um
projeto, uma ideia de cidade no
mínimo parecida com a do Toni-
nho tem a tarefa de construir uma
cidade que possa ser, no próprio
território, expressão da justiça, da
igualdade de oportunidades, do
direito à liberdade e do direito ao
bem viver. Tem também a obri-
gação de não permitir que uma
omissão quase deliberada do nome
do Toninho e da sua história persista
nesta cidade. Precisamos reivindi-
car o nome, a história e o símbolo
dele. Não só neste aniversário,
mas em vários momentos e em
várias situações. Esse é o mínimo
que devemos a quem deu a vida
inteira por Campinas.

Toninho é um mártir desta
cidade. Dedicou a única existên-
cia de que temos certeza a tentar
construir uma Campinas melhor.
Isso foi interrompido muito pre-
cocemente. Por isso ele precisa
ser tratado como tratamos Mari-
elle Franco e Chico Mendes, pes-
soas simbólicas que dizem o que
queremos para o mundo e tive-
ram a vida violentamente inter-
rompida. Essa memória não é só
de Campinas. A violência que in-
terrompe a vida pública no inte-
rior de São Paulo costuma ser em-
purrada para o arquivo morto,
como se fosse assunto de uma ci-
dade só. Quando um prefeito é as-
sassinado e o Estado não respon-
de, o recado atravessa a região.
Investigar pode ser mais difícil do
que esquecer. A democracia no
interior também sangra e tam-
bém precisa de nome.

Duas vezes candidatei-me a
prefeito. Em cada campanha ouvi
que aquele nome resgata e reco-
necta a cidade a uma história in-
terrompida. Foi sempre uma hon-
ra muito grande. Agora, no 25º
ano, o PT de Campinas precisa
pensar um plano de revitalização
da memória e do legado do Toni-
nho, com ações concretas, como a
recusa ao esquecimento. É uma ma-
neira de mantê-lo vivo entre nós.

Manter Toninho vivo é de-
fender o direito de governar sem
medo. Viva o Toninho. Toninho,
presente! Hoje e sempre.

Pedro Tourinho, Médico
sanitarista, ex-presidente
da Fundacentro e candida-
to a Deputado Federal - PT

Quem foi Veríssimo Prado?
São Pedro teve mais de um hino
oficial? Qual a história por trás
dos nomes das ruas, praças e ave-
nidas que fazem parte do cotidi-
ano dos moradores? Essas e ou-
tras perguntas são respondidas
no livro Dicionário Biográfico dos
Logradouros de São Pedro - Vi-
das que deram nome às ruas, pra-
ças e lugares de São Pedro, do
professor José Matarazzo Neto,
conhecido como Neto Matarazzo.

A publicação será lançada na
próxima segunda-feira, dia 21, às
20h, no Espaço Artístico Clarice
Zezza Matarazzo, como parte da
programação da 73ª Semana
Gustavo Teixeira.

Resultado de aproximada-
mente dois anos de pesquisa, o
livro reúne informações sobre
cerca de 720 logradouros do mu-
nicípio, entre ruas, avenidas, tra-
vessas, largos e praças, além de
patrimônios históricos, escolas e
postos de saúde.

Para elaborar os verbetes,
Neto Matarazzo consultou fami-
liares dos homenageados, cartó-
rios, documentos históricos e ou-
tras fontes. O material traz nomes
completos, datas de nascimento
e falecimento e informações so-
bre a trajetória das pessoas que
deram nome aos locais.

Entre os personagens pes-
quisados está Veríssimo Prado,
um dos nomes de destaque da
história de São Pedro e que, en-
tre outros feitos, teve participa-
ção na chegada da iluminação ao
município. A pesquisa também
recuperou a letra de um segundo
hino de São Pedro e reúne infor-
mações que ajudam a compreen-
der a origem de nomes presentes
diariamente na vida dos são-pe-
drenses.

O livro conta ainda com
aproximadamente 60 fotografias
históricas, muitas delas cedidas
por familiares dos homenagea-
dos. Parte das imagens já fazia

parte do acervo pessoal do autor
e foi complementada durante o
período de pesquisa.

Além dos logradouros, a pu-
blicação apresenta uma galeria
com prefeitos de São Pedro,
acompanhada de nomes e foto-
grafias, e reúne informações so-
bre vereadores e padres que pas-
saram pelo município.

A proposta do autor é que a
obra ultrapasse o caráter de re-
gistro histórico e se transforme
também em fonte de pesquisa
para as novas gerações. Além da
Biblioteca Municipal, exemplares
serão destinados a todas as escolas
das redes municipal, estadual e
particular de São Pedro. "A inten-
ção é que o livro também seja uti-
lizado como fonte de pesquisa
sobre a história do município por
estudantes e professores", afirma
Neto. O projeto foi desenvolvido
com recursos da Política Nacio-
nal Aldir Blanc de Fomento à Cul-
tura, do Ministério da Cultura,
em parceria com a Prefeitura de
São Pedro. A primeira tiragem
terá 100 exemplares, que serão
distribuídos gratuitamente du-
rante o lançamento. Uma nova
edição, também com 100 exem-
plares, está prevista. A recomen-
dação aos interessados é compa-
recer ao evento, já que a quanti-
dade inicial é limitada.

SERVIÇO:
Lançamento do livro Dicioná-
rio Biográfico dos Logradou-
ros de São Pedro - Vidas que
deram nome às ruas, praças e
lugares de São Pedro
Autor: professor José Matara-
zzo Neto
Data: segunda-feira, 21 de se-
tembro
Horário: 20h
Local: Espaço Artístico Clari-
ce Zezza Matarazzo
Endereço: Rua Joaquim Tei-
xeira de Barros, 570
Entrada: gratuita

Livro do professor Neto Matarazzo resgata a história por trás
das ruas e lugares de São Pedro
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Trabalho social da
Gaia+ conta com
apoio da Eixo SP

Divulgação

O trabalho desenvolvido
pela ONG Gaia+ em benefício
de crianças e famílias em situ-
ação de vulnerabilidade social
conta, desde o início deste
ano, com o apoio da Eixo SP
Concessionária de Rodovias.
Por meio de incentivo fiscal, a
parceria contribui para fortalecer
as atividades de educação, assis-
tência social, esporte e cultura
realizadas pela organização.

Com sede em Piracicaba, a
Gaia+ desenvolve projetos di-
recionados a crianças, profes-
sores, educadores, famílias e
comunidades. A atuação da or-
ganização é baseada no con-
ceito de educação com com-
paixão, abordagem que estimu-
la competências como autocons-
ciência, empatia, cooperação, cui-
dado com o próximo e capacida-
de de lidar com as emoções.

Uma das principais fren-
tes de atuação da instituição é
o projeto Gaia+ Crianças, que
oferece gratuitamente acolhi-
mento, assistência social e ofici-
nas no contraturno escolar para
crianças em situação de vulnera-
bilidade. As atividades abran-
gem áreas como esporte, música,
dança, saúde, cultura e desenvol-
vimento socioemocional, além da
oferta de alimentação e trans-
porte para os participantes.

Desde o início do projeto,
mais de 800 crianças, carinho-
samente chamadas de "Gaiani-
nhos", já passaram pela insti-
tuição. Além do atendimento
realizado em Piracicaba, a Gaia+
alcançou abrangência nacional
por meio de programas de forma-
ção destinados a profissionais da
educação, como o SEE Lear-
ning, voltado à aprendizagem
social, emocional e ética.

Os resultados acumulados
pela organização demonstram
a dimensão desse trabalho. A
Gaia+ já sensibilizou mais de
27 mil professores, está pre-

Parceria contempla ações de educação, acolhimento e desenvolvimento socioemocional a cri-
anças em situação de vulnerabilidade

sente em 706 municípios e
suas ações alcançaram aproxi-
madamente 547 mil estudantes
em diferentes regiões do país.

Para Maurício Góes, respon-
sável pelas Relações Institucionais
da Eixo SP, o patrocínio reconhe-
ce a seriedade da atuação da enti-
dade e contribui para ampliar os
resultados gerados na comunida-
de. "A Gaia+ desenvolve um tra-
balho admirável, que alia educa-
ção, acolhimento e assistência so-
cial, com atenção especial às cri-
anças e famílias em situação de
vulnerabilidade. É uma instituição
reconhecida pela qualidade de
seus projetos, pela transparên-
cia e pela capacidade de transfor-
mar realidades", afirma.

De acordo com ele, ao apoiar
essa iniciativa, a concessionária
contribui para fortalecer uma atua-
ção que promove oportunidades,
desenvolve habilidades socioemo-
cionais e gera benefícios dura-
douros para toda a comunidade.

A credibilidade do trabalho
desenvolvido também é respalda-
da por reconhecimentos concedi-
dos à instituição. A Gaia+ foi elei-
ta diversas vezes uma das Melho-
res ONGs do Brasil e recebeu o
Selo Doar Conceito A+, certifica-
ção relacionada à qualidade da
gestão e à transparência das or-
ganizações sociais, além de outras
premiações e certificações.

O patrocínio à Gaia+ integra
a política de responsabilidade so-

cial da Eixo SP. Segundo Maurí-
cio Góes, a concessionária tem
investido continuamente em pro-
jetos e iniciativas de caráter cul-
tural, educativo e social, contribu-
indo para o desenvolvimento das
comunidades e para a ampliação
das oportunidades de inclusão
nos municípios localizados ao
longo do trecho sob concessão.

Documento reúne recomendações para aprimorar planejamento,
estrutura administrativa e governança do setor no município
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Sebrae-SP entrega
relatório com propostas
para fortalecer gestão

A Secretaria Municipal de
Turismo e Cultura de São Pedro
recebeu, na segunda-feira (14),
representantes do Sebrae-SP
para a apresentação e entrega do
relatório final da Consultoria
para Estruturação da Gestão Pú-
blica do Turismo. O documento
foi entregue ao secretário de Tu-
rismo e Cultura, Fábio Pontes
Ferreira, marcando a conclusão
do trabalho técnico desenvolvido
nos últimos meses.

A consultoria teve como ob-
jetivo contribuir para o fortaleci-
mento do planejamento, da ges-
tão e do desenvolvimento susten-
tável do turismo no município.
Entre as principais recomenda-
ções apresentadas estão o apri-
moramento da estrutura admi-
nistrativa do setor, o fortaleci-

mento do Conselho Municipal de
Turismo (Comtur), a operaciona-
lização do Fundo Municipal de
Turismo (Fumtur), a atualização
dos instrumentos de planejamen-
to e o monitoramento permanen-
te da atividade turística.

O relatório também pro-
põe o fortalecimento da área
de Turismo dentro da Secreta-
ria, com estrutura técnica pró-
pria e implantação gradual das
ações sugeridas.

Como próximos passos,
estão previstas novas iniciati-
vas em parceria com o Sebrae-
SP, incluindo capacitações volta-
das à elaboração de projetos e
captação de recursos, além de
uma visita técnica a um muni-
cípio considerado referência
em governança turística.
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Sabor & Arte terá oficinas,
show, espetáculos e música
Evento acontece de hoje a domingo, dias 18, 19 e 20, no Parque Engenho Central

Reunindo arte e culinária,
chega ao Parque Engenho Central
a mostra cultural e gastronômica
Sabor & Arte, que acontece de
hoje a domingo, dias 18, 19 e 20/
09. Nesta sexta, 18, o evento será
das 18h às 22h;  no sábado, 19,
das 11h às 22h, e no domingo, 20,
das 11h às 20h. A realização é da
Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Cultura, com apoio da Secretaria
Municipal de Turismo, Sesc, Se-
nac e Sesi. Mais de 30 represen-
tantes gastronômicos da cidade,
entre restaurantes, docerias, food
trucks, levam diferentes opções
para o local. Haverá ainda ofici-
nas de culinária, aula-show com
Fernanda Martini, espetáculos de
circo, teatro e música, bem como
exposição e venda de trabalhos de
artistas locais.

As atividades acontecerão no
Teatro Erotides de Campos e ar-
redores da Pinacoteca Municipal
Miguel Dutra, próximo à passa-
rela Pênsil. Segundo o prefeito
Helinho Zanatta, o Sabor & Arte
reúne em um só lugar opções
para todos os gostos. "Ficamos
muito felizes em poder pro-
porcionar à população e aos
turistas que visitam a nossa
cidade uma experiência cultu-
ral completa, reunindo no mesmo
espaço história, gastronomia e
várias expressões artísticas. O
Sabor & Arte está com uma
programação intensa e bastan-
te diversa para agradar os
mais diferentes públicos. Para
todos os paladares artísticos e
gastronômicos", completou.

De acordo com o secretá-
rio municipal de Cultura, Car-
los Beltrame, o Sabor & Arte é
feito em parceria com artistas
e entidades reconhecidas tan-
to no meio gastronômico
quanto educativo e cultural.
"Diversas oficinas gratuitas de
culinária e arte fazem parte da
programação, que realmente
está muito especial". Entre as
aulas de gastronomia estão:
brigadeiro, pamonha, curau,
bolo em andar, cuscuz paulis-
ta, drinks, entre outras. Já nas
oficinas de artes estão aulas de
grafite, aquarela, xilogravura,
caricatura, produção de livro
de artistas, retrato em celular,
fotografia, bonecas com vari-
nha, modelagem e pintura em
cerâmica. As vagas são limita-
das e por ordem de chegada. A
programação culinária será
realizada na cozinha do Teatro
Erotides de Campos, e as de
arte no Barracão 5 do Parque
Engenho Central.

Integra a agenda cultural
desta primeira edição do Sabor &
Arte, a aula-show Cozinhe Comi-
go, com Fernanda Martini, cria-
dora do perfil @cozinhecomigo e
uma das maiores contas de culi-
nária do Brasil, com mais de 2,3
milhões de seguidores. Formada
em gastronomia, é reconhecida
por receitas práticas voltadas à
alimentação da família e das cri-
anças. A apresentação acontece
no sábado, 19/09, às 16h no Tea-
tro Erotides de Campos, com a pro-
posta de ensinar técnicas, divertir e
inspirar mais pessoas a cozinhar em
casa. Os ingressos estão disponí-
veis gratuitamente no site Mega
Bil lheteria:  https://
m e g a b i l h e t e r i a . c o m /
evento?id=20260904151108.

SABOR - O público poderá
saborear preparações dos restau-
rantes e estabelecimentos gastro-
nômicos: Salvierta, ?Mirante,
Meat Steak House, A Venda do

Espetáculo Nós integra programação do Sabor & Arte com apresentação no Teatro Erotides de Campos

Fabio Ferreti

Matuto, ?La Ninha, ?Maeh,
?Avví, Estaiada Beira Rio, ?Jar-
dim de Gaudí, ?Garage, Twenty
Pizzas, ?Re Samuka, Manjericão
de Quintal Veg, ?Juliana Nassar,
?D'Fran, Rimba, Zuleika's, Fre-
ddo, Chef Helio e Hassib; além de
churros, crepes, pastéis, ??pipo-
cas e alimentos como queijos, ge-
leias, embutidos de produtores
com o Selo Local de Alimentos de
Piracicaba (Selapir), como Cairol,
Chácara Brasil, Giani, Chácara
Catavento, Raj, Sítio Cabra Feliz
e o próprio Selapir.

Na área de bebidas, haverá
sucos, vinhos, cervejas artesanais e
drinks (inclusive sem álcool). Parti-
cipam: Zenvino, Noah, Dama,
Ampere, Peixepara e Vibeer. O
cardápio pode ser acessado no ins-
tagram @saboreartepiracicaba.

O Sabor & Arte também
terá a participação da Editora
Senac, além da exposição e
venda de trabalhos dos artis-
tas: Carlos Valerio,  Danilo
Mônaco, Fernanda Provinciat-
to, Gracia Nepomuceno, Ivâ-
nia Tanaka, Juliana Portella,
Juliano Carriel, Marcos Nozella,
Sílvia Dionísio e Tony Azevedo.

TEATRO - O Sabor & Arte
contará com três espetáculos
gratuitos promovidos por par-
ceiros do evento. O Sesi Pira-
cicaba traz duas apresentações
da peça infantil O Mistério do
Rio, sob a direção de Débora Bo-
vetto: sábado às 11h no Teatro Eroti-
des de Campos; e domingo, às 11h,
no palco externo (próximo à Pinaco-
teca). A apresentação mostra a bus-
ca dos personagens em solucio-
nar uma Piracicaba onde toda a
natureza está deixando de existir.

Já o espetáculo Nós, do gru-
po Barracão Cultural, é uma pro-
moção do Sesc Piracicaba e será
encenado no Teatro Erotides de
Campos no domingo, às 16h. A
peça é baseada na obra homôni-
ma de Eva Furnari, que convida
o público para uma reflexão so-
bre temas como diversidade, to-
lerância, respeito e alteridade, a
partir da história da Mel, uma
garota que parte em uma jorna-
da após acumular diversos "nós"
no lugar onde vivia.

PROGRAMAÇÃO - Sexta,
18/09 - 19h30 - Oficina: Grafite,
com Giulia Zem, no Barracão 5 do

Parque Engenho Central (vagas limi-
tadas); 19h30 e 21h - Oficina: Histó-
ria e Tradição da Cozinha Brasileira
- O Brigadeiro como Ícone Gastro-
nômico, com Natalia Barakat, na
cozinha do Teatro Municipal
Erotides de Campos (vagas limi-
tadas / Classificação: Livre); 19h -
Espetáculo circense: Sanduba De-
livery, com Cia. Suno, no palco ex-
terno (próximo à Pinacoteca);
20h - Show de Hotel Magnólia
(blues), no palco externo (pró-
ximo à Pinacoteca).

Sábado, 19/09 - 11h - Espe-
táculo infantil O Mistério do Rio
(programação Sesi), do Núcleo de
Artes Cênicas do Sesi Piracicaba,
no Teatro Erotides de Campos; A
partir das 11h - Apresentações
músicais: Brasil Mestiço, com
Juca Ferreira (choro); MM's Duo,
com Marina e Mário (MPB, pop e
soul); Nação Sankofa (música
brasileira); Cat Back (Anos 60);
e ?Beatles Again (rock), no palco
externo (próximo à Pinacoteca);
12h30 - Oficina: Luz de Rembran-
dt: produção de retratos com ce-
lular, com Alex Gimenes e Renan
Nakaro, no Barracão 5 do Parque
Engenho Central (vagas limita-
das); 13h - Oficina: Bolo de an-
dar, com Raquel da Zuleika, na
cozinha do Teatro Municipal Ero-
tides de Campos (vagas limita-
das/ Classificação: Livre); 14h -
Oficina: Aquarela, com Silvia Di-
onísio,  no Barracão 5 do Parque
Engenho Central (vagas limitadas);
15h30 - Oficina: Xilogravura, com
Tony Azevedo,  no Barracão 5 do Par-
que Engenho Central (vagas limita-
das); 16h - Aula Show: Cozinhe
Comigo, com Fernanda Martini,
no Teatro Municipal Erotides de
Campos (Ingressos gratuitos pelo
site Mega Bilheteria: https://
m e g a b i l h e t e r i a . c o m /
evento?id=20260904151108 /
Classificação: Livre); 17h - Ofici-
na: Confecção de bonecas com
varinhas, Simone Castro, no Bar-
racão 5 do Parque Engenho Cen-
tral (vagas limitadas); 18h30 -
Oficina: Modelagem manual de
Cerâmica, com Luiza Palmera, no
Barracão 5 do Parque Engenho
Central (vagas limitadas); 19h30
e 21h - Oficina: Sabores do Bra-
sil: Cuscuz Paulista e Caipirinha
de Caju, com Fabio Stocco e Ges-
lei Vieira, na cozinha do Teatro
Municipal Erotides de Campos

(vagas limitadas / Classifica-
ção: 18 anos); 20h - Oficina:
Grafite, com Giulia Zem, no
Barracão 5 do Parque Engenho
Central (vagas limitadas).

Domingo, 20/09 - 11h - Es-
petáculo infantil O Mistério do
Rio (programação Sesi), do Nú-
cleo de Artes Cênicas do Sesi Pi-
racicaba, no palco externo (pró-
ximo à Pinacoteca); 11h - Oficina:
Desenho de caricaturas e perso-
nagens, conceitos e técnicas bá-
sicas, com Sérgio Esteves, no Bar-
racão 5 do Parque Engenho Cen-
tral (vagas limitadas); A partir
das 12h - Apresentações musi-
cais: ?Hot Club de Piracicaba,
Winicius Moraes e banda Jazz
Manouche Gypsy, ?Sofia e Ban-
da Jazz, e Canjazz, no palco ex-
terno (próximo à Pinacoteca);
12h30 - Oficina: Produção Livro
de Artistas, com Maria Pia Ber-
nabe, no Barracão 5 do Parque
Engenho Central (vagas limita-
das); 11h - Oficina: Curau,  com
D'Fran Pamonharia, na cozinha
do Teatro Municipal Erotides de
Campos (vagas limitadas / Clas-
sificação: Livre); 14h - Oficina:
Fotografia, com Nilo Belotto, no
Barracão 5 do Parque Engenho
Central (vagas limitadas); 14h -
Oficina: Massa Folhada, com o
chef Carlos Lá Ninha - IGA (Ins-
tituto Gastronômico das Améri-
cas), na cozinha do Teatro Muni-
cipal Erotides de Campos (vagas
limitadas  / Classificação: Livre);
15h30 - Oficina: Xilogravura, com
Tony Azevedo, no Barracão 5 do
Parque Engenho Central (vagas
limitadas); 16h - Oficina: Pamo-
nha, com D'Fran Pamonharia, na co-
zinha do Teatro Municipal Erotides
de Campos (vagas limitadas / Classi-
ficação: Livre); 16h  - Espetáculo tea-
tral Nós (programação Sesc), do Bar-
racão Cultural, no Teatro Erotides de
Campos (Classificação: Livre); 17h -
Oficina: Aquarela, com Silvia Dioní-
sio, no Barracão 5 do Parque Enge-
nho Central (vagas limitadas); 18h -
Oficina: Drink - Coquetelaria Brasi-
leira, com o bartender Airton, na
cozinha do Teatro Municipal Ero-
tides de Campos (vagas limitadas
/ Classificação: 18 anos); 18h30 -
Oficina: Pintura de Cerâmica,
com Luiza Palmera, no Barracão
5 do Parque Engenho Central (va-
gas limitadas). (Programação su-
jeita a alterações)

Adoto um gato ou um
gato cibernético?

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho

Em algum momento, uma
pergunta aparentemente absurda
poderá deixar de ser apenas uma
brincadeira: adoto um gato de
verdade ou um gato cibernéti-
co? A primeira opção envolve
um animal vivo, com persona-
lidade, necessidades e capaci-
dade de estabelecer vínculos.
A segunda oferece uma expe-
riência digital, previsível e sem
pelos espalhados pela casa. A
questão parece simples, mas es-
conde um debate muito maior
sobre os caminhos que a tecnolo-
gia está levando a humanidade.

Um gato real exige alimen-
tação, vacinação, cuidados ve-
terinários,  higiene,  espaço
adequado e, principalmente,
responsabilidade. Em troca,
oferece uma relação afetiva ge-
nuína. Pesquisas recentes in-
dicam que a interação com
animais de companhia pode
estar associada a maior bem-
estar emocional, embora os
efeitos não sejam iguais para
todas as pessoas e dependam
do contexto. Um estudo publi-
cado em 2026, envolvendo 188
proprietários de cães e gatos,
encontrou associação entre a
interação com animais e mai-
or afetividade positiva e me-
nor afetividade negativa.

O gato também não é sim-
plesmente um objeto colocado
dentro de casa. Estudos sobre
comportamento felino mos-
tram que esses animais possu-
em capacidade de interação
social  com seres humanos,
embora apresentem grande
autonomia e diferenças indivi-
duais de sociabilidade. Seu
bem-estar depende das condi-
ções ambientais, da relação
com os tutores e da possibili-
dade de expressar comporta-
mentos naturais.

Já o gato virtual, como os
personagens encontrados em vi-
deogames - a exemplo de Nibbles,
de Cyberpunk 2077 0 não exige
ração, vacinas ou consultas vete-
rinárias. Não ocupa espaço físico,
não envelhece biologicamente e

pode desaparecer com um sim-
ples desligar do computador. É
uma companhia construída por
códigos, imagens, sons e inteli-
gência artificial.

E aqui começa uma ques-
tão que acompanha a humani-
dade há séculos: quando uma
nova tecnologia aparece, ela
não modifica apenas as ferra-
mentas; modifica também nossos
hábitos e nossas escolhas.

Quando as máquinas a va-
por começaram a substituir
parte da força animal, surgiu
uma dúvida semelhante: con-
tinuar utilizando cavalos ou
adotar a nova tecnologia? A
transição dos transportes mo-
vidos por animais para máqui-
nas alterou cidades, profis-
sões, comércio e a própria or-
ganização social.

Até a expressão "cavalo-
vapor" nasceu dessa tentativa
de comparar o desempenho
das máquinas com aquilo que
as pessoas conheciam: a força
dos cavalos. Séculos depois, a
comparação continua presen-
te na linguagem dos motores.

O famoso Citroën 2CV repre-
senta outro capítulo dessa trans-
formação. Criado para ser um
automóvel simples, econômico e
acessível, pretendia atender jus-
tamente uma população rural que
ainda dependia de meios tradici-
onais de transporte.

Hoje, a transformação é
ainda mais profunda. A inteli-
gência artificial começa a pro-
duzir textos, imagens, músi-
cas, diagnósticos, personagens
e companhias virtuais. A per-
gunta deixou de ser apenas
"qual  máquina devo com-
prar?" E passou a ser "que tipo
de relação quero estabelecer
com a tecnologia?"

Talvez o futuro não seja uma
escolha entre gato real ou gato
cibernético, cavalo ou máquina,
homem ou computador. Talvez
seja a necessidade de aprender a
conviver com ambos.

O desafio da humanidade
não é simplesmente criar tecno-
logias cada vez mais sofisticadas.
É impedir que a conveniência tec-
nológica nos faça esquecer aqui-
lo que nenhuma programação
consegue reproduzir integral-
mente: a experiência de viver,
sentir, cuidar e estabelecer víncu-
los com outro ser vivo.

Afinal, entre um gato que
ronrona no sofá e outro que exis-
te dentro de uma tela, a diferen-
ça pode parecer apenas tecnoló-
gica. Mas, no fundo, é uma dife-
rença entre simular uma relação
e viver uma relação.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico pi-
racicabano especialista
em pneumologia, tisiolo-
gia e terapia intensiva
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão),
em frente à lava rápida Tio Zé, a
150 mts da matriz com 670 mts
de área coberta. Tel. (19) 3483-
2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, reti-
rar no local em São Pedro. “Tratar
WhatsApp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------

Ficha
Som Usados:

CONSERTO de:

Teclados, Mesas
de som, Potências e

Instrumentos musicais
em geral.

Fone (19) 3483-2136 -
ZAP (19)99736-2029

FALECIMENTOSFALECIMENTOS

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia

Grande. F.
(19) 3481-6112/

9 9759-9092.

CÉLIO NASCIMENTO
IMOVEIS LTDA
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO

RUA VEREADOR LUIZ A. DE MITRY FILHO 412
13528.003 - ÁGUAS DE SÃO PEDRO - SP
WHATSAPP (19) 99779.6353 - 99909.0934

SRA. MARIA DA CON-
CEIÇÃO CRUZ DE CAMPOS
faleceu dia 15/09/2026, na ci-
dade de São Pedro/SP, con-
tava 90 anos, filha dos finados
Sr. Jose Pires da Cruz e da
Sra. Maria da Silveira Cruz,
era viúva do Sr. Adão Pedro
de Campos; deixa os filhos:
Maria Antônia; Aparecido Do-
nizete e Luiz Eduardo. Deixa

SRA. SONIA APARECI-
DA DE SOUZA BALTIERI fa-
leceu no dia 10/09/2026 na
cidade de São Pedro/SP, aos
50 anos de idade. Era filha do
falecido Sr. Arlindo Mendes de
Souza e da Sra. Aparecida
Santina Reich. Era casada
com o Sr. Jurandir Baltieri.
Deixa a filha: Bianca Apareci-
da de Souza Schmitiz Lacer-
da, casada com o Sr. Simão
dos Anjos Lacerda. Deixa,
demais familiares e amigos. O
sepultamento deu-se dia 11/
08/2026 saindo a urna a mor-
tuária às 09:00h do Velório
Memorial São Pedro, sala "1",
seguindo para o Cemitério
Municipal São Pedro, onde foi
inumada em jazigo da famí-
lia. Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

também netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Se-
pultamento deu-se dia 16/09/
2026 às 10h00, do Velório
Memorial de São Pedro/SP,
sala "01", para o Cemitério
Municipal da Saudade da ci-
dade de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. CLAUDETE OLI-
VEIRA GONÇALVES faleceu
no dia 13/09/2026 na cidade
de Piracicaba/SP, aos 82 anos
de idade. Era filha dos faleci-
dos Sr. José Belo de Oliveira
e da Sra. Maria Felix Pino. Era
casada com o Sr. Urival Silva
Gonçalves. Deixa os filhos Car-
los Cesar Oliveira Gonçalves e
Sergio Henrique Oliveira Gonçal-
ves. Deixa demais familiares e
amigos. O velório deu-se dia 14/
09/2026 das 08:00 as 12:50h sa-
indo a urna mortuária as 13:00h
do Velório Memorial São Pedro,
sala 1, seguindo para o Crema-
tório Memorial Metropolitano de
Piracicaba/SP onde posterior-
mente ocorreu a sua crema-
ção. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.
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Bebel propõe carta com
os impactos do tarifaço
e BNDES garante
apoio às empresas

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) propôs uma car-
ta conjunta dos segmentos orga-
nizados de Piracicaba, dirigida
ao presidente Lula, ao vice-pre-
sidente da República, Geraldo
Alckmin, e à diplomacia brasilei-
ra, expondo os impactos do tari-
faço americano na economia de
Piracicaba justamente para evi-
tar prejuízos às empresas, assim
como demissões de trabalhado-
res, enquanto que o BNDES as-
segurou que as empresas afeta-
das pelas medidas do presidente
dos EUA, Donald Trump, têm
garantido linhas de financia-
mento. Esse foi o resultado da
audiência promovida pela Câma-
ra de Vereadores de Piracicaba,
na tarde desta última terça-fei-
ra, 15, por iniciativa da vereado-
ra Rai de Almeida, em parceria
com a deputada Professora Be-
bel, ambas PT, que reuniu o pre-
sidente do Simespi, Paulo Este-
vam Camargo, a secretária mu-
nicipal de Desenvolvimento Eco-
nômico, Indústria e Comércio,
Thaís Fornicola; o vice-presiden-
te do Sindicato dos Metalúrgicos
de Piracicaba, Paulo Afonso de
Lima; a gerente do Ministério do
Trabalho, Gabriela Mendonça de
Albuquerque; o secretário muni-
cipal do Trabalho e Renda, José
Luiz Ribeiro; e a superinten-
dente de Desenvolvimento
Econômico da Prefeitura, Lu-
ciana Leães; a gerente da Área
de Comércio Exterior do BN-
DES, Ana Paula Bernardino
Paschoini, além de Ricardo
Rodrigues Morgado, da Área
de Comércio Exterior, e Raphael
Passos Dickie, gerente do Depar-
tamento das Indústrias de Bens
de Capital e Consumo e Co-
mércio e Serviços da Área de
Desenvolvimento Produtivo e
Inovação do BNDES.

A carta conjunta proposta
pela deputada Professora Bebel,
envolvendo o empresariado, tra-
balhadores e o poder público
municipal, visa contribuir com
os negociadores do governo bra-
sileiro, com dados, para que bus-
quem nas negociações com os
Estados Unidos mitigar os im-
pactos do tarifaço americano na
economia da cidade. Para isso, a
carta buscará identificar de for-
ma precisa os produtos de Pira-
cicaba atingidos pelas medidas,
inclusive defender a redução de
25% para 15% da sobretaxa so-
bre as máquinas enquadradas na
Seção 232, a proteção das peque-
nas e médias empresas que inte-
gram as cadeias de fornecedores,
a diversificação dos mercados e
o acompanhamento perma-
nente dos efeitos sobre expor-
tações e empregos.

Na audiência pública, ficou acertado que representantes do BNDES e da da ApexBrasil pro-
moverão encontro presencial com empresários em Piracicaba

Bebel também defendeu a
intensificação das negociações
comerciais, a abertura de novos
mercados, o apoio do BNDES e
da ApexBrasil às empresas e a
proteção, principalmente, das
pequenas e médias empresas,
onde também estão empregos,
salários e renda. "Piracicaba tem
uma indústria forte e precisa
continuar crescendo, produzin-
do e gerando oportunidades.
Esse  enfrentamento exige
união entre poder público,
trabalhadores e setor produ-
tivo, com diálogo, articulação
e ações concretas", disse.

De acordo com Ana Paula
Bernardino Paschoini, gerente
da Área de Comércio Exterior do
BNDES, mais de R$ 35 bilhões
já foram disponibilizados na
economia brasileira por meio
de "medidas rápidas", direta-
mente pelo banco ou com o
apoio da rede de agentes fi-
nanceiros, sendo que já foram
realizadas mais de 300 opera-
ções indiretas ativas e mais de
20 operações  diretas  com

grandes empresas de Piraci-
caba.  Segundo ela ,  a inda,
mais de R$ 18 bilhões deverão
ser novamente direcionados às
empresas para a manutenção das
exportações aos Estados Unidos
e busca de novos mercados.  De
acordo com o gerente do De-
partamento das Indústrias de
Bens de Capital e Consumo,
Comércio e Serviços do BN-
DES, Rafael Passos Dickie, há,
ainda, outras possibilidades de
financiamento, entre elas o "BN-
DES Mais Inovação", destinado
a pesquisa e desenvolvimento,
transformação digital e inves-
timentos pioneiros na indús-
tria, além de linhas para mo-
dernização, aquisição de equi-
pamentos e projetos relaciona-
dos à indústria verde.

Justamente para detalhar
aos empresários de Piracica-
ba e região essas linhas de fi-
nanciamento, ficou acertado
que o BNDES promoverá um
encontro com empresários da
cidade, nos próximos dias, in-
clusive com a participação da

ApexBrasi l, conforme ficou
acertado na audiência que a de-
putada Professora Bebel articu-
lou com o vice-presidente da Re-
pública, Geraldo Alckmin, no
último dia sete de agosto, que
reuniu o Simespi,  a Prefei-
tura,  a Câmara de Vereado-
res e o Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Piracicaba.

Divulgação

O Brasil precisa
acordar enquanto
o Japão envelhece

Gregório José

O Japão acaba de ultrapas-
sar uma marca histórica. São
107.677 pessoas com 100 anos ou
mais. Pela primeira vez, o país
supera a barreira dos 100 mil cen-
tenários. O número cres-ce há 56
anos consecutivos. Quase 88%
são mulheres. É uma conquista
da medicina, da alimentação, das
condições de vida e, também, da
capacidade de uma sociedade se
organizar para viver mais. Mas
há uma contradição que não
pode ser ignorada. O mesmo
país que celebra a longevida-
de enfrenta o envelhecimento
acelerado da população, a redu-
ção da força de trabalho e a pres-
são sobre a previdência.

A população envelhece. A
conta chega.

O Brasil precisa olhar para o
Japão com atenção. Não para co-
piar modelos, mas para compre-
ender o que está diante de nós.
O brasileiro também está vi-
vendo mais.  A fecundidade
caiu. A estrutura etária está mu-
dando. E o país ainda não se pre-
parou, na dimen-são necessária,
para essa transformação.

O problema não é ter ido-
sos. O problema é envelhecer
sem planejamento.

O Brasil precisa fazer o bási-
co, que há décadas vem sendo
adiado. Investir em saúde pre-
ventiva, fortalecer o Sistema Úni-
co de Saúde, ampliar o atendi-
mento geriátrico, preparar pro-

fissionais para cuidar da po-
pulação idosa e garantir que
envelhecer não seja sinônimo
de abandono, doença e pobreza.

Precisa, também, enfrentar a
questão previdenciária com se-
riedade. Não com improvisos,
discursos fáceis ou medidas
que apenas empurrem o pro-
blema para o próximo governo.
Uma população que vive mais
exige planejamento financeiro,
equilíbrio nas contas públicas e
políticas que permitam aos ido-
sos continuar participando da
vida econômica e social.

E há outra frente. O Brasil
precisa criar condições para
que os jovens possam formar
suas famílias, se assim deseja-
rem. Moradia, emprego, edu-
cação, segurança e renda são
fatores que influenciam as deci-
sões sobre ter filhos. Não se trata
de obrigar ninguém a reproduzir
um modelo de vida. Trata-se de
não tornar a maternidade e a pa-
ternidade um privilégio reserva-
do a quem tem dinheiro.

O Japão mostra que viver
mais é uma vitória. Mas mostra
também que a longevidade, sem
planejamento, pode se transfor-
mar em um desafio monumental.

O Brasil ainda tem tempo
para se preparar. O que não
tem é o direito de continuar
tratando a mudança demográfi-
ca como assunto secundário.

A velhice não começa aos 100
anos. Começa muito antes. E a
responsabilidade de ga-rantir um
envelhecimento digno também.

O futuro brasileiro será
mais velho? A pergunta deveria
ser "se será também mais jus-
to". É preciso agir agora. Sem pro-
paganda. Sem ilusões. Com plane-
jamento, investimento e respon-
sabilidade. Porque o tempo pas-
sa. E a demografia não negocia.

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, pós-gra-
duado em "Gestão Escolar",
"Ciên-cias Políticas" e "Me-
diação e Conciliação", MBA
em "Gestão Pública"
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Poeta Gustavo Teixeira
ganha nova vida em livro
ilustrado de Edilene Leonardi
Obra "Gustavo Teixeira, o Poeta das Rosas!" será lançada no dia 26
de setembro, no Museu Gustavo Teixeira, durante a 73ª Semana Cultural

Com imagem da capa do livro nas mãos, Edilene Leonardi con-
ta que a obra une história, poesia, ilustração e tecnologia para
apresentar o poeta às novas gerações

A história e a poesia de Gusta-
vo Teixeira ganham uma nova for-
ma de chegar ao público. No dia 26
de setembro, às 15h, no Museu Gus-
tavo Teixeira, será lançado o livro
Gustavo Teixeira, o Poeta das Rosas!,
de Edilene Cristiani Leonardi. O lan-
çamento integra a programação
da 73ª Semana Cultural Gusta-
vo Teixeira e será acompanhado
por uma exposição com imagens
presentes na obra e outras ilus-
trações inéditas.

Por meio de um projeto cul-
tural contemplado pela Política
Nacional Aldir Blanc de Fomen-
to à Cultura (PNAB), realizado
com apoio do município de São
Pedro, o livro tem como princi-
pal proposta aproximar crianças
e jovens da vida e da obra de um
dos mais importantes nomes da
história cultural de São Pedro.

Mais do que uma biografia,
Gustavo Teixeira, o Poeta das
Rosas!  foi concebido como uma
experiência visual e literária. "A
obra apresenta Gustavo Teixeira
por meio de uma narrativa ilus-
trada, leve, colorida e acessível,
percorrendo diferentes momen-
tos de sua vida e relacionando sua
trajetória à história e às paisagens
de São Pedro", contou Edilene.

Para construir a obra, Edilene
realizou uma ampla pesquisa histó-
rica sobre Gustavo Teixeira e o perí-
odo em que viveu. "Consultei livros,
fotografias, documentos, jornais,
recortes antigos, publicações his-
tóricas, registros das Semanas
Culturais, materiais do meu ar-
quivo pessoal e do acervo do
Museu Gustavo Teixeira".

A partir desse levantamen-
to, a autora criou personagens,
cenas e cenários que compõem
as páginas do livro. Para trans-
formar as pesquisas e ideias em
possibilidades visuais, também
foram utilizadas ferramentas de
Inteligência Artificial generativa
do ChatGPT/OpenAI.

O processo, no entanto, teve
a pesquisa e a curadoria da auto-
ra como elementos centrais. Edi-
lene definiu as referências, descre-
veu as cenas, analisou os resulta-
dos, solicitou alterações, corrigiu
detalhes e selecionou as imagens
que melhor correspondiam à his-
tória que pretendia contar.

A utilização da tecnologia tam-
bém ganha um caráter educativo
dentro do projeto. "O livro apresen-
ta a Inteligência Artificial como
uma ferramenta que pode ser uti-
lizada de maneira responsável,
abrindo espaço para discutir com
crianças e jovens temas como pes-
quisa em fontes confiáveis, verifi-
cação de informações, direitos au-
torais e identificação das fontes uti-
lizadas", explicou Edilene.

AUTORA - A escolha de Gus-
tavo Teixeira como personagem
da obra tem relação direta com a
trajetória da própria autora. Mo-
radora de São Pedro desde 1976,
Edilene teve contato com a poesia
do escritor ainda na infância e
participa das Semanas Culturais
Gustavo Teixeira desde criança.

Há aproximadamente 20
anos, também integra o Júri de
Poesias do tradicional evento cul-
tural dedicado ao poeta. A ligação
com a literatura começou cedo.
Edilene publicou o livro Luz, em
1987, e participou da coletânea
Miríade, em 1988. Formada em
Arquitetura e Urbanismo pela
PUC-Campinas, é também tecnó-
loga em Gestão Pública e especia-
lista em Design Instrucional. Sua
trajetória reúne experiências nas
áreas de arquitetura, urbanis-
mo, paisagismo, arborização
urbana, patrimônio, história,
literatura, educação e preserva-
ção da memória de São Pedro.

É justamente a união des-
sas diferentes experiências que
aparece em Gustavo Teixeira, o
Poeta das Rosas!.  A autora
transforma pesquisa histórica,

literatura, arte e tecnologia
em uma obra destinada não
apenas às crianças e aos jo-
vens, mas também aos adultos
que já conhecem e preservam
a memória do poeta.

De acordo como Edilene, a
proposta é apresentar Gustavo
Teixeira de uma maneira diferen-
te daquela tradicionalmente asso-
ciada à sua imagem. O livro bus-
ca preservar sua história sem dei-
xar de reinventar a forma de con-
tá-la para um novo público. A
própria orelha da obra resume
essa intenção ao apresentar o li-
vro como um "pequeno & grande
livro", criado para que novas ge-
rações possam conhecer o poeta
de maneira "mais leve, divertida,
colorida, sensível e cheia de ima-
ginação". A viagem proposta por
Edilene não termina nas páginas
impressas. O projeto também
prevê conteúdos complementares
no blog do projeto e em uma
playlist no YouTube, com vídeos

produzidos a partir das ilustra-
ções do livro, ampliando a expe-
riência e levando a história de
Gustavo Teixeira para diferentes
plataformas. Dessa forma, o pro-
jeto transforma a poesia em uma
porta de entrada para conhecer
a própria cidade. Árvores, flo-
res, ruas, paisagens, lembran-
ças e lugares de São Pedro pas-
sam a dialogar com os versos e
com a trajetória do poeta.

Serviço
Lançamento: Gustavo
Teixeira, o Poeta das
Rosas! - Volume 1
Autora: Edilene Cristia-
ni Leonardi
Data: 26 de setembro de
2026
Horário: 15h
Local: Museu Gustavo
Teixeira
Contato da autora: (19)
99783-8501, Instagram
@edileneleonardi

 Victória Rosano
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Moradores questionam
mudanças no zoneamento
de Águas de São Pedro
Fato curioso na reunião foi a presença de apenas três os nove vereadores da
Câmara; a ausência dos demais parlamentares foi questionada pela população

Na noite no último dia 11, a
segunda Audiência Pública para
discutir o Projeto de Lei Comple-
mentar nº 09/2026, que propõe
alterações no zoneamento de
áreas específicas de Águas de
São Pedro, reuniu cerca de 42
pessoas no plenário da Câma-
ra Municipal. O encontro foi mar-
cado por questionamentos dos
moradores sobre a proposta, os
critérios utilizados para a mudan-
ça de classificação dos terrenos e
a condução do processo.

O projeto prevê o reenqua-
dramento de lotes das Quadras
31, 47 e 59, atualmente classi-
ficados como Zona Comercial
(ZC), Zona Residencial 1 (ZR1)
e Zona Residencial 2 (ZR2).
Durante a audiência, os parti-
cipantes apresentaram dúvi-
das sobre os possíveis usos dos
imóveis e os impactos que as
alterações poderão provocar nas
áreas residenciais próximas.

Um dos pontos observados
durante a reunião foi a presen-
ça de apenas três dos nove
vereadores da Câmara: Duh Bac-
carat, Artur da Criart e Amauri
Camargo. A ausência dos de-
mais parlamentares foi ques-
tionada por moradores duran-
te os debates, considerando que
o projeto trata diretamente do
planejamento urbano e da ocupa-
ção de áreas do município.

Um dos pontos observados durante a reunião foi a presença de apenas três dos nove vereadores da Câmara

O vereador Duh Baccarat
pediu esclarecimentos ao re-
presentante do Executivo, Dr.
Igor Pereira Rodrigues, sobre
os procedimentos e requisitos
previstos na legislação muni-
cipal para alterações de zone-
amento. Entre os pontos abor-
dados esteve a exigência de
anteprojetos prevista na Lei
Complementar nº 147/2021.

A discussão levantou
questionamentos sobre quais
estudos e procedimentos de-
vem fundamentar uma mu-
dança de zoneamento e como
essas propostas são avaliadas
antes de serem encaminhadas
ao Legislativo. O representan-
te do Executivo afirmou que o
projeto teve origem em pedidos
apresentados por munícipes.

Durante a audiência, Erick
Andrade, proprietário de um dos
terrenos incluídos na proposta,
defendeu a alteração do zonea-
mento de seu imóvel para permi-
tir o uso comercial. Ele apresen-
tou argumentos relacionados às
características e à localização do
terreno e afirmou que a ativida-
de comercial não traria prejuízos
aos imóveis residenciais existen-
tes nas proximidades. A manifes-
tação levou os participantes a dis-
cutirem a possibilidade de anali-
sar cada terreno separadamente, le-
vando em consideração as caracte-

rísticas específicas de cada área.
A sugestão de desmembrar o

projeto foi acolhida para encami-
nhamento. O presidente da Co-
missão de Justiça, Redação, Fi-
nanças e Orçamento, vereador
Artur da Criart, informou que le-
varia a proposta ao prefeito mu-
nicipal para que o Executivo ava-
liasse a possibilidade de tratar os
casos individualmente.

A medida, no entanto, ainda
não representa uma decisão so-
bre o PLC 09/2026. Um eventual
desmembramento dependerá de
análise do Poder Executivo e da
continuidade da tramitação legis-
lativa. Os debates mostraram que
a alteração de zoneamento envol-
ve mais do que uma simples mu-
dança de classificação no mapa
municipal. O enquadramento de
uma área pode determinar quais
atividades poderão ser desenvol-

vidas no local e quais regras ur-
banísticas deverão ser observa-
das. Os moradores questiona-
ram aspectos relacionados com
a localização dos terrenos, com
a proximidade de imóveis resi-
denciais, aos usos que poderão
ser implantados e aos possíveis
impactos das mudanças.

O representante do Executi-
vo utilizou mapas para apresen-
tar as áreas abrangidas pelo pro-
jeto e responder aos questiona-
mentos. A audiência também
recebeu manifestações de pes-
soas que acompanhavam a
transmissão pelas redes soci-
ais. A segunda audiência pública
não resultou em aprovação ou re-
jeição do projeto. O PLC 09/2026
continua em tramitação na Câma-
ra Municipal e deverá seguir para
análise dos vereadores após a
etapa de discussão pública.

Divulgação Propostas de Duh Baccarat e Artur da Criart tratam de prevenção
de acidentes em piscinas e homenagem ao maestro Umberto Cantoni

LLLLLEGISLAEGISLAEGISLAEGISLAEGISLATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Câmara aprova
projetos que reforçam
segurança e preservação
cultural em Águas

A Câmara Municipal de
Águas de São Pedro aprovou,
em segunda discussão e vota-
ção, na sessão realizada na
última quinta-feira (10), dois
projetos que tratam de segu-
rança e preservação da memó-
ria cultural do município.

Uma das propostas é o Subs-
titutivo nº 1 ao Projeto de Lei nº
34/2026, que institui normas de
segurança para piscinas e siste-
mas de sucção de uso coletivo. A
matéria, denominada "Lei Ma-
nuela de Amor e Proteção", é
de autoria dos vereadores
José Eduardo Baccarat, o Duh
Baccarat, Artur José da Silva
Neto, o Artur da Criart, e Ar-
tur Henrique Barreira.

O projeto estabelece medi-
das de segurança para prevenir
acidentes em piscinas de uso
coletivo, especialmente os re-
lacionados aos sistemas de
sucção, definindo normas a
serem observadas pelos locais
abrangidos pela legislação.

A iniciativa surgiu a par-
tir da mobilização de Carina
Brandt, mãe da pequena Ma-
nuela, cuja história motivou a
busca por medidas de preven-

Divulgação

ção. Durante a tramitação,
os autores destacaram que a
proposta pretende transfor-
m a r  a  e x p e r i ê n c i a  v i v i d a
pela família em uma inici-
a tiva voltada à proteção de
outras crianças e famílias.

Também foi aprovado em
segunda votação o Projeto de
Lei nº 48/2026, de autoria de
Artur da Criart e Duh Bacca-
rat, que denomina o tradicio-
nal Festival Nacional de Can-
to real izado no município
como "Festival de Canto Lírico
Maestro Umberto Cantoni".

A proposta reconhece oficial-
mente a contribuição de Umber-
to Cantoni para a cultura e a tra-
dição musical de Águas de São
Pedro, vinculando seu nome a um
dos eventos que integram a his-
tória cultural da estância.

Com a aprovação, o festival
passa a ter oficialmente a deno-
minação em homenagem ao ma-
estro, preservando sua memória
e sua ligação com a música no
município. As duas matérias
seguem agora para as próxi-
mas etapas do processo legis-
lativo. A aprovação ocorreu na
sessão de 10 de setembro.
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Águas inicia programa
de educação ambiental

A Prefeitura de Águas de São
Pedro iniciou o projeto de educa-
ção ambiental "Semear, Proteger
e Aprender", iniciativa que pre-
tende aproximar estudantes da
natureza e, ao mesmo tempo,
promover ações práticas de
preservação e recuperação
ambiental no município.

Coordenado pela Secretaria
Municipal de Serviços Urbanos e
Meio Ambiente e pelo Viveiro
Municipal, o projeto será desen-
volvido em duas frentes: os pro-
gramas "Da Semente à Merenda"
e "Recomposição Ecológica do
Bosque Municipal".

O "Da Semente à Merenda"
levará o cultivo de hortaliças
para o Viveiro Municipal e
para canteiros pedagógicos
instalados nas escolas. A pro-
posta é integrar temas como edu-
cação ambiental, ciência, susten-
tabilidade e alimentação saudá-
vel ao cotidiano dos alunos.

Na prática, os estudantes
poderão acompanhar todo o
ciclo dos alimentos, desde a
semeadura até a colheita. Estão
previstas oficinas de plantio,
acompanhamento da germina-
ção, produção e plantio das mu-
das, adubação orgânica, irriga-
ção, capina e colheita seletiva.

Depois de colhidas, as horta-
liças serão encaminhadas à cozi-
nha escolar e poderão ser utiliza-
das na preparação da merenda
dos próprios estudantes, fechan-
do o ciclo iniciado nos canteiros.

Além de incentivar hábitos
alimentares mais saudáveis, o
programa pretende ampliar o
contato das crianças com a natu-
reza e mostrar, de forma prática,
de onde vêm os alimentos que
chegam à mesa. Compostagem,
redução da geração de resíduos,
cooperação e responsabilidade
ambiental também estarão entre
os assuntos trabalhados.

As atividades envolverão es-
tudantes, professores e equipes

escolares, com participação das
secretarias municipais de Meio
Ambiente e Educação, Viveiro
Municipal e comunidade.

A segunda frente do projeto
será concentrada na recomposi-
ção ecológica do Bosque Munici-
pal, uma das principais áreas ver-
des de Águas de São Pedro. O pro-
grama prevê a remoção planeja-
da de espécies exóticas invasoras
e o plantio de árvores nativas,
buscando recuperar a biodiversi-
dade e melhorar as condições
ambientais do local.

Antes das intervenções, se-
rão realizados estudos de campo
para identificar e mapear as cla-
reiras deixadas por eucaliptos em
processo de morte, determinar os
locais adequados para receber
novas mudas e avaliar as condi-

ções do solo, incluindo textura,
nível de degradação e pH.

O planejamento prevê ain-
da a substituição gradual de
árvores que estejam chegando
ao fim de seu ciclo por novos
exemplares. A medida busca,
além da recuperação ambien-
tal, aumentar a segurança dos
frequentadores, reduzindo ris-
cos de quedas de árvores e a
ocorrência de pragas.

Com a recomposição, a ex-
pectativa é ampliar a cobertu-
ra vegetal, favorecer a recupe-
ração do solo e da água, pro-
porcionar maior conforto térmi-
co e estimular a formação de cor-
redores ecológicos para a fauna.

Outro ponto do programa
será o estudo de caso dos quatis,
que trabalhará a conscientização

da população sobre a presença de
animais silvestres no ambiente
urbano, especialmente os riscos
provocados pela oferta inadequa-
da de alimentos.

A recuperação do Bosque
também está relacionada a
esse trabalho. Ao criar condi-
ções ambientais mais adequa-
das e ampliar áreas com vege-
tação nativa, a iniciativa bus-
ca favorecer o retorno gradual
e seguro dos animais ao habi-
tat natural e contribuir para
uma convivência mais equili-
brada entre a fauna e a popu-
lação. A recomposição ecológi-
ca contará com a participação
das secretarias municipais de
Meio Ambiente e Educação, Vi-
veiro Municipal, escolas, organi-
zações ambientais e comunidade.

Divulgação

Eric continuará seus estudos no ensino médio e ficará hospe-
dado com uma família anfitriã canadense
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Aluno de Águas
é selecionado para
intercâmbio

O estudante Eric  Lino
Garcia, do 1º ano do Ensino
Médio da Escola Estadual Ân-
gelo Franzin, em Águas de São
Pedro, foi selecionado para par-
ticipar de um intercâmbio de três
meses no Canadá por meio do
programa Prontos pro Mundo. A
experiência será totalmente gra-
tuita e está prevista para o pri-
meiro semestre de 2027.

Durante o período no exterior,
Eric continuará seus estudos no en-
sino médio e ficará hospedado com
uma família anfitriã canadense, ten-
do a oportunidade de vivenciar de
perto a cultura, os costumes e a
rotina do país, além de aprimo-
rar o domínio da língua inglesa.

A conquista também repre-
senta um marco para a educação
de Águas de São Pedro. Eric será
o primeiro estudante da Escola
Estadual Ângelo Franzin e do
município selecionado para par-
ticipar do intercâmbio promo-
vido pelo programa.

Além dele, outros 20 estu-
dantes da unidade escolar foram
pré-selecionados para participar
do Prontos pro Mundo. Como
parte dessa etapa, os alunos fo-
ram contemplados com um cur-
so de inglês totalmente gratuito
oferecido pela Open English.

Para a diretora da Escola
Estadual  Ângelo Franzin,
Thais Salles Lima de Mello, a
seleção de Eric é resultado do
empenho do estudante e também
de um trabalho coletivo desenvol-
vido dentro da escola.

"Para mim, é uma enorme
felicidade acompanhar esse mo-
mento e ver nossos estudantes
alcançando novos horizontes.
Essa conquista é fruto de um tra-

balho construído por muitas
mãos, como as da professora Ma-
ria José Bucci, professora de In-
glês, do coordenador Leonardo
Soares da Silva e de todos os de-
mais professores da nossa esco-
la, que trabalharam juntos, incen-
tivaram e torceram pela conquis-
ta do Eric", destacou a diretora.

A notícia também foi come-
morada pela família. Roberta,
mãe de Eric, ressaltou a relação
construída pelos filhos com a Es-
cola Estadual Angelo Franzin e a
importância do ambiente escolar
na trajetória dos jovens.

"Estamos muito orgulhosos e
gratos à escola Ângelo Franzin, que
recebeu Andreas e Eric como nenhu-
ma outra escola em que estudaram.
A compreensão e o entendimento
sobre a adolescência, o carinho,
o cuidado e a amizade com que
tratam os adolescentes nessa es-
cola são muito lindos de ver. An-
dreas, hoje cursando faculdade de
Psicologia, fala com muito carinho
da escola. E Eric, muito à vontade no
Ângelo Franzin, vai viver essa expe-
riência incrível no exterior", afirmou.

Com embarque previsto para
o primeiro semestre do próximo
ano, Eric terá pela frente três
meses de aprendizado e imersão
internacional. A seleção inédita
abre um novo capítulo para a comu-
nidade escolar da Ângelo Franzin e
também coloca Águas de São Pe-
dro entre os municípios represen-
tados por estudantes paulistas no
programa. A expectativa da es-
cola é que a conquista de Eric
sirva também de incentivo aos
demais alunos, mostrando no-
vas possibilidades proporcio-
nadas pela educação e pelo apren-
dizado de uma segunda língua.
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João Victor participa de encontro
com Guilherme Derrite
e prefeitos em São Paulo

O prefeito de Águas de São
Pedro, João Victor Barboza, par-
ticipou de um almoço promovi-
do pelo candidato ao Senado Fe-
deral por São Paulo Guilherme
Derrite (PP), na capital paulista.
O encontro reuniu um grupo de
prefeitos de diferentes regiões do
Estado para discutir os desafios
enfrentados pelos municípios e as
prioridades para uma eventual
atuação de Derrite no Senado.

Durante o encontro foram
debatidos temas considerados
estratégicos para as adminis-
trações municipais como segu-
rança pública, saúde, educa-

ção, governança e a ampliação
de investimentos e recursos
destinados às cidades paulis-
tas. Além de representar Águas
de São Pedro, João Victor par-
ticipou do encontro como re-
presentante da Associação dos
Municípios de Pequeno e Mé-
dio Porte do Estado de São
Paulo (AMPPESP), do Cisme-
tro Limeira e da Associação
das Prefeituras das Cidades
Estância do Estado de São
Paulo (APRECESP), amplian-
do o diálogo sobre demandas
comuns às cidades e aos mu-
nicípios turísticos. Ex-secretá-

rio da Segurança Pública do
Estado de São Paulo e atual-
mente deputado federal, Gui-
lherme Derrite disputa uma
das duas vagas paulistas no
Senado Federal nas eleições de
2026. Segurança pública é
uma das principais bandei-
ras de sua campanha.

João Victor destacou a traje-
tória de Derrite e afirmou que
pretende trabalhar politicamen-
te pelas candidaturas dele e de
André do Prado (PL), atual pre-
sidente da Assembleia Legislati-
va do Estado de São Paulo (Alesp),
às duas vagas em disputa.


